


Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 8 Capítulo  2

CAPÍTULO  

RESERVADO PARA TITULO

Ciências da Saúde: Da Teoria à Prática 8

Atena Editora 
2019

Benedito Rodrigues da Silva Neto
(Organizador)



 

 

 

2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Executiva: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins 
comerciais. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
 



 

 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof.ª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof.ª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
C569 Ciências da saúde [recurso eletrônico] : da teoria à prática 8 / 

Organizador Benedito Rodrigues da Silva Neto. – Ponta Grossa, 
PR: Atena Editora, 2019. – (Ciências da Saúde. Da Teoria à 
Prática; v. 8) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-400-9 
DOI 10.22533/at.ed.009191306 

 
 1. Saúde – Aspectos sociais. 2. Saúde – Políticas públicas. 3. 

Saúde – Pesquisa – Brasil. I. Silva Neto, Benedito Rodrigues da. 
II.Série. 

CDD 362.10981 
 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é uma obra composta de onze 
volumes abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. Além disso, todo o conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em 
diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento 
bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

O oitavo volume apresentará para você leitor apresentar de forma categorizada 
e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à fisioterapia 
e áreas correlatas. A área é muito rica e permite um leque extremamente variado de 
estudos que encaixam perfeitamente na temática deste livro que é  caminho da teoria 
à prática.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela fisioterapia e suas temáticas tais como efeitos da 
hidroginástica, doenças crônicas, terapia assistida por animais, ginástica rítmica, 
facilitação neuromuscular, perfil l ipídico, equilíbrio postural, treinamento, traqueostomia 
dentre muitos outros.

Portanto o oitavo volume apresenta uma teoria bem fundamentada exemplificada 
nos resultados práticos obtidos pelos diversos pesquisadores que arduamente 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados. Do mesmo modo é de 
fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Portanto, nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, 
e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento 
em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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ANÁLISE GRÁFICA DO EXCESSO DE PESO EM 
IDOSOS BRASILEIROS 

CAPÍTULO 5

Thalita Costa Silva
Universidade Federal do Maranhão (UFMA), 

Pinheiro - MA, Brasil.

Andréa Suzana Vieira Costa
Universidade Federal do Maranhão (UFMA), 

Pinheiro - MA, Brasil.

Alécia Maria da Silva
Secretaria Municipal de Saúde de Cururupu.

Cururupu - MA, Brasil.

Jorge Henrique França dos Santos
Sociedade Educacional Fortaleza Ltda ME 

(EDUFOR), 
São Luís - MA, Brasil.

Emerson de Oliveira Dantas
Instituto Federal do Maranhão (IFMA), 

São Luís - MA, Brasil.

Bruno Luciano Carneiro Alves de Oliveira
Universidade Federal do Maranhão (UFMA), 

Pinheiro - MA, Brasil.

RESUMO: Análise gráfica com o boxplot é 
etapa importante da análise exploratória dados. 
Contudo, essa técnica é pouco utilizada nas 
análises sobre excesso de peso de idosos. Este 
estudo apresenta análise gráfica com o boxplot 
do excesso de peso em idosos brasileiros. Trata-
se de estudo transversal de dados secundários 
disponíveis online da Pesquisa Nacional de 
Saúde realizada em 2013. A população foi 

composta de 7.712 idosos≥65 anos de idade. 
Foi analisada a informação sobre o peso 
corporal. O excesso de peso foi definido a 
partir do cálculo do IMC. Foram estimadas 
inicialmente as médias e desvio-padrão do 
IMC, em seguida as prevalências e seus 
respectivos intervalos de confiança à 95% de 
peso normal e excesso de peso segundo sexo. 
Teste de qui-quadrado de Pearson foi realizado 
para se verificar diferenças estatisticamente 
significantes (p<0,05). Por fim, foram elaborados 
boxplot para se verificar a distribuição do IMC e 
do excesso de peso. Os resultados mostraram 
que a média de IMC dos idosos foi maior do que 
o valor recomendado de <25,0 Kg/m2 e que a 
maioria dos idosos tem excesso de peso, com 
essa prevalência sendo de cerca de 60,0%. 
As mulheres apresentaram maior prevalência 
de excesso de peso do que homens e essas 
diferenças foram estatisticamente significantes 
(p=0,001). O boxplot permitiu verificar um 
conjunto de medidas descritivas relacionadas 
a característica do IMC, sua distribuição e 
diferenças entre os sexos. A análise indicou 
aqueles que envelhecem no Brasil apresentam 
importantes diferenças nutricionais, com a 
maioria dos idosos apresentando excesso de 
peso e obesidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Idosos; Obesidade; 
Excesso de Peso; Análises gráficas; Inquéritos 
epidemiológicos. 
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GRAPHIC ANALYSIS OF EXCESS OF WEIGHT IN ELDERLY BRAZILIANS

ABSTRACT: Graphical analysis with the box plot is an important step of the exploratory 
data analysis. However, this technique is little used in the analysis of overweight of the 
senior people. This study presents graphic analysis using the box plot of overweight in 
Brazilian older people. This is a cross-sectional study of secondary data available online 
from the National Health Survey conducted in 2013. The population was composed of  
7.712 people over 65 years of age. Information on body weight was analyzed. Excess 
weight was defined from the BMI calculation. The means and standard deviation of 
the BMI were initially estimated, then the prevalence and their respective confidence 
intervals were 95% of normal weight and overweight according to sex. Pearson’s chi-
square test was performed to verify statistically significant differences (p<0.05). Finally, 
a boxplot was elaborated to verify the distribution of BMI and excess weight. The results 
showed that the mean BMI of the senior people was greater than the recommended 
value of <25.0 kg/m2 and that the majority of them were overweight, with a prevalence 
of around 60.0%. Women had a higher prevalence of overweight than men and these 
differences were statistically significant (p=0.001). The box plot allowed to verify a 
set of descriptive measures related to the characteristic of BMI, its distribution and 
differences between the sexes. The analysis indicated that those who grow old in Brazil 
present important nutritional differences, with the majority of the older people being 
overweight and obese.
KEYWORDS: Seniors; Obese; overweight; Graphical analysis; Epidemiological 
inquiries. 

1 |  INTRODUÇÃO 

A busca por respostas a perguntas científicas demanda muitas vezes a coleta de 
grandes volumes de dados para análise. Extrair informações de grandes quantidades 
de dados demanda técnicas específicas tanto para coleta, organização, síntese e 
apresentação dos dados. Porém, a apresentação dos dados no formato original em 
que foram coletados, na maioria das vezes não permite que alguma informação possa 
ser extraída facilmente. Sem a organização prévia, simplificação e síntese de uma 
grande quantidade de dados, a mente humana possui capacidade limitada de captar 
a existência de algum padrão. Logo, essa primeira etapa do processo de análise 
representa a análise descritiva ou análise exploratória dos dados (MEDRONHO et al., 
2008). 

Assim, na estatística descritiva reúne-se um conjunto de técnicas úteis a análise 
de dados que permitem apresentá-los por meio de tabelas, gráficos e medidas 
descritivas. Essas técnicas de análise permitem tirar muitas informações contidas 
nesses dados (MEDRONHO et al.,2008; FIELD, 2009).

Análise gráfica é uma etapa importante da análise exploratória dados. Na análise 
gráfica um conjunto de técnicas gráficas permitem explorar grandes massas de dados 
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para uma primeira aproximação à realidade estudada, na procura de algum padrão ou 
comportamento relevante que esteja presente no conjunto dos dados (MEDRONHO et 
al., 2008; FIELD, 2009; VIEIRA, 2011).

Gráficos são representações pictóricas dos dados, muito valiosas na visualização 
das observações, têm a vantagem de rápida, e concisamente, informar sobre o 
comportamento ou sobre a variabilidade do fenômeno em estudo, e identificar algum 
padrão nos dados ou analisar algum detalhe particular (MEDRONHO et al., 2008; 
VIEIRA, 2011).

Na análise exploratória de dados, gráficos podem ser usados isoladamente na 
apresentação de uma única variável (análise univariada) ou quando se busca conhecer 
o comportamento de uma variável em função de outra variável (análise bivariada). 
Dessa forma, gráficos são úteis para a apresentação de distribuições, tendências e 
relacionamento entre variáveis (MEDRONHO et al., 2008).

Cada tipo de gráfico é mais adequado a apresentação de determinado tipo de 
variável. Os principais tipos de gráficos usados na análise exploratória são os gráficos 
de setores, barras ou colunas, linhas, histogramas e polígonos de frequências e o 
boxplot.

Também conhecido como diagramas de caixas (MOORE et al., 2014) ou 
diagramas de caixas e bigodes (FIELD, 2009) o boxplot tem objetivo de representa 
graficamente a distribuição de uma variável quantitativa é fornecer informações 
rápidas sobre a variabilidade dos dados e valores atípicos que podem influenciar o 
cálculo de medidas como a média aritmética, por exemplo. Seu uso permite examinar 
um ou mais conjuntos de dados graficamente. Embora pareça mais primitivo que o 
histograma, o boxplot apresenta vantagens sobre esses por prover mais dados além 
da mediana e/ou a média.

O boxplot apresenta simultaneamente cinco medidas estatísticas: mínimo, 
máximo, mediana, primeiro quartil, terceiro quartil. O conjunto destas medidas fornece 
evidências acerca da posição, dispersão, assimetria e, permite identificar também, 
outliers ou valores extremos de um conjunto de dados (atípicos). 

Entretanto, apesar dessas possibilidades do uso do boxplot, análises gráficas 
com essa técnica exploratória de dados têm sido pouco utilizadas nas análises 
sobre excesso de peso de idosos, e não há referências disponíveis que estude esse 
fenômeno por meio do boxplot.

Portanto, este estudo busca apresentar exemplos de análise gráfica com o 
boxplot do excesso de peso em idosos brasileiros. 

2 |  MÉTODOS

Trata-se de um estudo transversal baseado em dados secundários disponíveis 
online provenientes da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) realizada em 2013 pelo 
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Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em parceria com o Ministério 
da Saúde (MS). A PNS é um inquérito domiciliar realizado com o objetivo de obter 
informações representativas da população brasileira sobre suas condições de vida e 
saúde. A PNS possui três questionários: domiciliar; individual, a ser respondido por 
todos os seus moradores; e um outro individual a ser respondido por uma amostra de 
moradores com 18 anos ou mais de idade selecionados aleatoriamente entre todos os 
moradores do domicílio selecionado (SOUSA-JÚNIOR et al., 2013; ISER et al., 2015). 

O módulo de questões, que gerou o conjunto de informações de interesse 
utilizadas na presente pesquisa, foi dirigido aos adultos (≥18 anos) selecionados para 
responderam a parte individual. Entre estes, 7.712 compunham a população de idosos 
≥65 anos de idade que representaram a amostra final desse estudo.

Foi analisada a informação sobre o peso corporal do idosos entrevistados na 
PNS. O excesso de peso foi definido a partir do cálculo do IMC (Índice de Massa 
Corporal) que foi obtido a partir da divisão do peso corporal (medido em quilogramas 
- Kg) pela altura corporal (medida em metros) ao quadrado (BRASIL, 2017). A fórmula 
para seu cálculo é descrita abaixo:

IMC (Kg/m2) =
PESO CORPORAL (Kg)

ALTURA2 (M)

O IMC foi desenvolvido por Quetelet em 1871 e é um dos procedimentos mais 
usados para avaliação do excesso de peso e obesidade em estudos epidemiológicos 
(GROSSL et al., 2010). O IMC avalia o peso do indivíduo em relação à sua altura e 
assim indicar se está dentro do peso ideal, acima ou abaixo do peso desejado. O 
excesso de peso é diagnosticado quando o IMC alcança valor ≥25 kg/m2, enquanto 
que a obesidade é diagnosticada com valor de IMC ≥30 kg/m2 (BRASIL, 2017). Quando 
o IMC estar acima aumenta o risco de AVC, infarto, hipertensão arterial e diabetes 
mellitos, e quando está abaixo aumenta o risco de desnutrição (GROSSL et al., 2010; 
BRASIL, 2017). 

Neste estudo foram estimadas inicialmente as médias e desvio-padrão do IMC, 
em seguida as prevalências e seus respectivos intervalos de confiança à 95% (IC:95%) 
de peso normal e excesso de peso segundo sexo. Teste de qui-quadrado de Pearson 
foi realizado para se verificar diferenças estatisticamente significantes quando p<0,05. 

Por fim, foram elaborados boxplot para se verificar a distribuição do IMC e do 
excesso de peso dos idosos em estudo. A opção pelo boxplot em relação a outras 
formas de apresentação gráfica deve-se ao fato de que este é um gráfico proposto 
para a detecção de valores discrepantes (outliers), que são aqueles valores muito 
diferentes do restante do conjunto de dados. Esses valores discrepantes podem 
representar erros no processo de coleta ou de processamento dos dados, e, nesse 
caso, devem ser corrigidos ou excluídos do banco de dados. No entanto, os outliers 
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podem ser valores corretos, que, por alguma razão, são muito diferentes dos demais 
valores. Nesse caso, a análise desses dados deve ser cuidadosa, pois, como sabemos, 
algumas estatísticas descritivas, como a média e o desvio-padrão, são influenciadas 
por valores extremos. Outras grandes vantagens do boxplot é que ele permite identificar 
a forma da distribuição (simétrica ou assimétrica); avaliar e comparar a tendência 
central (mediana) de dois ou mais conjuntos de dados, e comparar a variabilidade de 
dois ou mais conjuntos de dados. Além de permitir analisar a forma da distribuição de 
frequências de um conjunto de valores, assim como a sua variabilidade e tendência 
central, o boxplot é uma forma mais prática de comparação entre dois ou mais grupos. 
Podemos representar vários boxplot numa mesma figura, enquanto isso não é possível 
quando utilizamos histogramas, por exemplo

Na construção do boxplot, utilizamos alguns percentis (mediana, primeiro 
e terceiro quartis), que são pouco influenciados por valores extremos. Além disso, 
precisamos saber quais são os valores mínimo e máximo do conjunto de dados. O 
boxplot é constituído por uma caixa atravessada por uma linha, construído usando um 
eixo com uma escala de valores, como mostra a Figura 1. 

O fundo da caixa é marcado na escala de valores na altura do primeiro quartil 
(Q1). O topo da caixa é marcado na altura do terceiro quartil (Q3). Uma linha é traçada 
dentro da caixa na altura da mediana, que não precisa estar necessariamente no meio 
da caixa. Como sabemos, entre o primeiro e o terceiro quartis, temos 50% dos dados. 
Podemos pensar, então, que essa caixa contém metade dos dados do conjunto. A 
altura da caixa é dada por (Q3 - Q1), que é denominada distância interquartílica (DQ) 
(MEDRONHO et al., 2008; FIELD, 2009; VIEIRA, 2011).

Figura 1: Representação esquemática do boxplot ou diagramas de caixas. 

O boxplot representar todos os valores do conjunto de dados, os outros 50%, 
sendo 25% abaixo do Q1 e 25% acima do Q3. Esses valores são representados 
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pelas duas linhas que saem das extremidades da caixa. Cada uma das linhas é 
traçada, a partir das extremidades da caixa. No boxplot a mediana marca o centro 
da distribuição e a abrangência da caixa central mostra a dispersão da metade mais 
central dos dados, e os extremos (as hastes que partem da caixa que indicam a menor 
e maior observações) mostram a dispersão da totalidade do conjunto de dados. Em 
uma distribuição simétrica, o primeiro e o terceiro quartil são igualmente distantes 
da mediana. Na maioria das distribuições assimétricas à direita, o terceiro quartil 
estará mais afastado para cima da mediana do que o primeiro quartil. Os extremos se 
comportam da mesma maneira, mas vale lembrar que eles são apenas observações 
e podem informar pouco sobre a distribuição como um todo (MOORE et al., 2014). A 
figura 2 demonstra a interpretação da assimetria por meio do boxplot. 

Figura 2: Representação esquemática das formas básicas de uma distribuição de frequências 
comparando-se histogramas e boxplot ou diagramas de caixas. 

Todas as análises foram feitas no software SPSS® (versão 23, SPSS Inc, Chicago, 
illinois). 

3 |  RESULTADOS

Entre os 7.712 idosos avaliados, a média de IMC foi 26,6 (com desvio padrão de 
0,1), sendo de 25,9 (com desvio padrão de 0,2) para homens e de 27,2 (com desvio 
padrão de 0,1) para as mulheres. A prevalência de excesso de peso foi 59,4% (IC95%: 
57,4-61,4), sendo estatisticamente significante (p=0,001) maior essa prevalência nas 
mulheres (63,2%; IC95%: 60,6-65,8) do que nos homens (54,6%; IC95%: 51,3-57,8). 
(Tabela 1).
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Variáveis Categorias de IMC (Kg/M2)
p-valor*

Sexo
Peso normal Excesso de Peso

% IC95% % IC95%

0,001
Masculino 45,4 42,2- 48,7 54,6 51,3-57,8
Feminino 36,8 34,2-39,4 63,2 60,6-65,8

Total 40,6 38,6-42,6 59,4 57,4-61,4

Tabela 1: Prevalência das categorias de IMC (Kg/M2), peso normal e excesso de peso, segundo 
sexo de idosos brasileiros na PNS 2013.

*Teste de qui-quadrado de Pearson.

A figura 3 apresenta a distribuição do IMC por meio do boxplot. Observou-se que 
a mediana do IMC foi de 26,1 com 1º quartil em torno de 23,1 e 3º quartil em torno de 
29,3. Essa figura sugere que abrangência da caixa central mostra pouca dispersão 
dos dados e que houve pouca variabilidade dos dados, com 1º e 3º quartil igualmente 
distantes da mediana, sugerindo simetria. Contudo, observa-se uma quantidade 
importante de valores extremos (outliers). Os números que aparecem ao lado de cada 
valor discrepante representam a posição das informações para um idoso no banco de 
dados.

Figura 3: Distribuição do IMC (Kg/M2) de idosos brasileiros na PNS 2013.

A figura 4 apresenta a distribuição das categorias do IMC peso normal e excesso 
de peso por meio do boxplot. Observou-se que a distribuição dos valores de excesso 
de peso foi maior do que para peso normal. A mediana do peso normal foi de 22,5 com 
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1º quartil em torno de 20,7 e 3º quartil em torno de 23,8. Já para o excesso de peso 
a mediana do peso normal foi de 28,6 com 1º quartil em torno de 26,7 e 3º quartil em 
torno de 31,4. Essa figura sugere que abrangência da caixa central mostra dispersão 
pequena dos dados, mas que há alguma variabilidade dos dados para ambos os grupos 
de IMC. Nos dois grupos 1º e 3º quartil não estão igualmente distantes da mediana, 
sugerindo pequena simetria, sendo para o peso normal assimetria à esquerda e 
para o excesso de peso assimetria à direita. Esse comportamento tem influência da 
quantidade importante de valores extremos (outliers), que no peso normal estão abaixo 
do limite inferior e no excesso peso acima do limite superior dos valores apresentados. 
Os números de cada valor discrepante foram retirados para facilitar a visualização. 
(Figura 4).

Figura 4: Distribuição das categorias de IMC (Kg/M2), peso normal e excesso de peso, de 
idosos brasileiros na PNS 2013.

A figura 5 apresenta a distribuição das categorias do IMC peso normal e excesso 
de peso por meio do boxplot, segundo o sexo masculino e feminino. Observou-se que 
a distribuição dos valores de excesso de peso foi maior do que para peso normal, 
em ambos os sexos, porém o excesso de peso apresentou valores da distribuição 
maiores nas mulheres do que para homens, enquanto o peso normal os valores foram 
próximos. Para o peso normal a mediana nas mulheres foi de 22,5, com 1º quartil em 
torno de 20,6 e 3º quartil em torno de 23,4, e para homens a mediana foi de 22,6, 
com 1º quartil em torno de 20,8 e 3º quartil em torno de 23,9. Já para a categoria de 
excesso de peso a mediana nas mulheres foi de 29,0, com 1º quartil em torno de 26,9 
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e 3º quartil em torno de 32,1, e para homens a mediana foi de 28,1, com 1º quartil em 
torno de 26,5 e 3º quartil em torno de 30,4. Essa figura sugere que abrangência da 
caixa central mostra dispersão pequena dos dados, mas que há alguma variabilidade 
dos dados para ambos os grupos de sexo. Nesses dois grupos, 1º e 3º quartil não 
estão igualmente distantes da mediana, sugerindo pequena simetria, sendo para o 
peso normal assimetria à esquerda e para o excesso de peso assimetria à direita. 
Esse comportamento tem influência da quantidade importante de valores extremos 
(outliers), que no peso normal estão abaixo do limite inferior e no excesso peso acima 
do limite superior dos valores apresentados. O número de cada valor discrepante foi 
retirado para facilitar a visualização. (Figura 5).

Figura 5: Distribuição das categorias de IMC (Kg/M2), peso normal e excesso de peso, segundo 
sexo de idosos brasileiros na PNS 2013.

4 |  DISCUSSÃO

Os resultados deste estudo mostraram que a média de IMC dos idosos foi maior 
do que o valor recomendado de <25,0 Kg/m2 e que a maioria dos idosos tem excesso 
de peso, com essa prevalência sendo de cerca de 60,0%. As mulheres apresentaram 
maior prevalência de excesso de peso do que os homens e essas diferenças foram 
estatisticamente significantes (p=0,001).

A análise gráfica por meio dos boxplot permitiu prontamente verificar um 
conjunto de medidas descritivas relacionadas a característica do IMC, sua distribuição 
e diferenças entre os sexos. De modo simultâneo essas medidas apontaram que o 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 8 Capítulo 5 68

comportamento do IMC e de suas categorias peso normal e excesso de peso podem 
ser melhor interpretados por meio do boxplot. Embora seja possível verificar que a 
abrangência da caixa do diagrama para o IMC de todos idosos tenha apresentado 
pouca dispersão, e simetria dos dados, ao se considerar essas diferenças entre as 
categorias de IMC e sexos observou-se diferenças importantes. 

O excesso de peso tem distribuição mais assimétrica e maior dispersão de seus 
dados que o peso normal. Enquanto a assimetria e dispersão no peso normal foi à 
esquerda, para o excesso de peso essa ocorrência se deu à direita. Esse comportamento 
indicou influência da quantidade importante de valores extremos (outliers), que no 
peso normal estão abaixo do limite inferior e no excesso peso acima do limite superior 
dos valores apresentados, sugerindo que entre idosos há dois grupos sociais que se 
apresentam de modo dicotômico e polarizado. De um lado, idosos que tem IMC muito 
abaixo do considerado normal <18,5 kg/m2, tipos de desnutrição e até caquexia, e por 
outro lado de idosos com IMC >30kg/m2, considerados obesos e com sobreposição de 
riscos cardiovasculares. Essa característica de polarização se apresenta em ambos 
os sexos, sendo ainda mais marcada entre as mulheres.

Em conjunto esses resultados indicam que o processo de envelhecimento que 
ocorre no Brasil não se apresenta de modo semelhante para todos os grupos sociais. 
Há uma parcela numerosa dessa população que vivência o envelhecimento em 
contexto de grandes desigualdades socioeconômicas, em sobreposição de riscos e 
com elevadas necessidades sociais e de saúde. Nesse estudo, observou-se que o 
envelhecimento se caracteriza por importantes diferenças nutricionais, com a maioria 
dos idosos apresentando excesso de peso, além de se observar simultaneamente 
níveis importantes de desnutrição, sobrepeso e obesidade.

5 |  CONCLUSÕES 

O boxplot representou uma importante ferramenta de análise gráfica para o 
estudo das características do IMC dos idosos brasileiros, permitindo-se verificar 
simultaneamente um conjunto de medidas descritivas e a distribuição do excesso de 
peso. Neste estudo, a análise exploratória dos dados de IMC permitiu analisar por meio 
do boxplot uma grande massa de dados de 7.712 idosos, sumarizando-os em torno de 
uma única figura as marcadas diferenças do excesso de peso entre os sexos, tornando-
se possível verificar prontamente que os que envelhecem no Brasil apresentam 
importantes diferenças nutricionais, com a maioria dos idosos apresentando excesso 
de peso e obesidade, porém dentro do grupo de idosos estudados existem aqueles 
em condição de desnutrição. 
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